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Prefácio


TALVEZ A MAIOR NECESSIDADE da igreja brasileira hoje seja de pregação expositiva, aquela que expõe o texto da 
Bíblia aos ouvintes, dando o sentido das palavras inspiradas, tornando-as inteligíveis aos nossos dias, e aplicando-as ao coração do povo. É isso que o rev. Hernandes Dias Lopes faz com maestria. A ideia de colocar sob a 
forma de comentários bíblicos as suas pregações expositivas irá abençoar um número ainda maior de pessoas em nosso país por muito mais tempo.


As exposições do rev. Hernandes no Evangelho de Marcos, que tenho a honra de prefaciar, irão contribuir para o crescimento do povo evangélico brasileiro por vários motivos. Primeiro, porque transmitem uma visão elevada das Escrituras. Numa época em que muitos estudos e comentários nos Evangelhos questionam sua autenticidade e a historicidade dos milagres ali narrados, é renovador e edificante ler um comentário sobre Marcos que respeita a integridade do texto, recebe com fé os seus relatos e anuncia com autoridade a sua mensagem.


Segundo, essas exposições do rev. Hernandes ensinam o povo a ler a Bíblia procurando entender as lições e princípios de vida ali ensinados. Muita gente lê os Evangelhos apenas como histórias piedosas ou registros históricos de eventos antigos, sem significado ou sentido. O presente comentário procura mostrar a verdade de Deus ensinada no texto.


Terceiro, este comentário não visa apenas responder à pergunta, “o que o texto quis dizer aos seus primeiros leitores” – que é tarefa da exegese, propriamente dita -, mas, também, responder à outra pergunta igualmente importante, “o que o texto quer dizer hoje?” – tarefa da homilética e dos pregadores. Trata-se de um comentário de natureza devocional-prática, que não descura da boa teologia e de uma linha doutrinária histórico-conservadora.


Quarto, o rev. Hernandes está a par dos problemas textuais e interpretativos de várias passagens reconhecidamente difíceis do Evangelho de Marcos e não foge à luta: procura enfrentá-las com clareza, citando as opiniões de outros comentaristas e procurando estabelecer a sua própria, para orientação dos leitores.


Por esses motivos, é com gratidão ao Senhor que recomendo mais esta obra da pena ilustre do rev. Hernandes Dias Lopes, para a glória de Deus e para a bênção de seu povo.


São Paulo, outubro de 2006


Rev. Augustus Nicodemus Lopes, Th.M., Ph.D.
Chanceler da Universidade Presbiteriana Mackenzie









Capítulo 1


As boas-novas do evangelho de Cristo


(Mc 1.1)


MARCOS É CONSIDERADO um dos evangelhos sinóticos. O termo sinótico vem de duas palavras gregas, cujo significado é “ver conjuntamente”.1 Dessa maneira, Mateus, Marcos e Lucas tratam basicamente dos mesmos aspectos da vida e ministério de Cristo. Dos evangelhos sinóticos, Marcos é o mais breve.


O Evangelho de Marcos é geralmente considerado o primeiro evangelho que foi escrito, diz Darrell Bock.2 Embora esse fato não tenha um consenso unânime, a maioria dos estudiosos crê que Marcos foi escrito antes dos outros evangelhos. J. Vernon McGee defende a tese de que Marcos foi escrito por volta do ano 63 da era cristã.3 Sendo, assim, William Barclay o considerava o livro mais importante do mundo, visto que serviu de fonte para os outros evangelhos e é o primeiro relato da vida de Cristo que a humanidade conheceu.4


Dos 661 versículos de Marcos, Mateus reproduz 606. Há apenas 55 versículos de Marcos que não se encontram em Mateus, mas Lucas utiliza 31 destes. O resultado é que há somente 24 versículos de Marcos que não se encontram em Mateus ou Lucas. Isso parece provar que tanto Mateus quanto Lucas usaram o Evangelho de Marcos como fonte.5


No entanto, por que quatro evangelhos? Nós temos quatro evangelhos, porque cada um foi escrito a um público diferente.6 Mateus foi escrito para os judeus e apresentou Jesus como o rei. Marcos escreveu para os romanos e apresentou Jesus como servo. Lucas escreveu para os gregos e apresentou Jesus como o homem perfeito. João escreveu um evangelho universal e apresentou Jesus como Deus, o verbo encarnado. Assim, os evangelhos foram endereçados a pessoas diferentes e com propósitos diversos.


O autor do Evangelho de Marcos


Duas coisas nos chamam a atenção:


A primeira é a identidade de Marcos descrita nas Escrituras. O nome completo do autor desse evangelho é João Marcos, sendo que João é seu nome hebraico e Marcos seu nome romano. Temos várias informações importantes sobre esse personagem nas Escrituras:


Em primeiro lugar, Marcos era filho de Maria, uma cristã que hospedava cristãos em sua casa (At 12.12). Isso significa que João Marcos procedia de uma família aquinhoada de bens materiais e tinha familiaridade com a igreja, desde sua juventude.


Em segundo lugar, Marcos participou da primeira viagem missionária de Paulo e Barnabé (At 12.25). Ele saiu de Jerusalém com Paulo e Barnabé e foi morar em Antioquia da Síria, de onde foi com eles para a primeira viagem missionária na região da Galácia. João Marcos era um auxiliar hypẽrtẽs de Barnabé e Saulo nessa primeira viagem missionária (At 13.5).


Em terceiro lugar, Marcos desistiu da primeira viagem missionária no meio do caminho (At 13.13). Não sabemos precisamente as razões que levaram Marcos a desertar dessa viagem. Elencamos três sugestões: Paulo decidiu largar a região costeira e ir para o interior, onde os perigos eram imensos; Paulo passou a ocupar a liderança da viagem, até então ocupada por Barnabé; a insegurança característica de sua própria juventude e inexperiência.


Em quarto lugar, Marcos é rejeitado por Paulo na segunda viagem missionária (At 15.37-40). A rejeição de Paulo ao ingresso do jovem Marcos na segunda viagem missionária teve repercussões profundas na agenda missionária da igreja e no relacionamento dos dois grandes líderes Paulo e Barnabé. Houve tal desavença entre eles, que Barnabé deixou Paulo e partiu para uma nova frente missionária, levando consigo a Marcos para Chipre, sua terra natal.


Em quinto lugar, Marcos era primo de Barnabé (Cl 4.10). Esse fato revela que a família de Marcos era abastada. Sua mãe tinha uma casa que servia de lugar de encontro da igreja primitiva e Barnabé era homem de posses (At 4.37).  Isso também lança uma luz sobre o fato de que Barnabé, além de sua característica de consolador, não desamparou a Marcos, quando este foi barrado por Paulo no seu intento de participar da segunda viagem missionária.


Em sexto lugar, Marcos esteve preso com Paulo em Roma (Cl 4.10). Marcos tornou-se um grande líder cristão do século 1. Jerônimo disse que ele foi ao Egito e ali plantou a igreja de Alexandria.7 Agora, ele está preso em Roma, com Paulo, durante a sua primeira prisão.


Em sétimo lugar, Marcos tornou-se um cooperador de Paulo (Fm 24). A Carta a Filemom foi escrita no interregno entre a primeira e a segunda prisão de Paulo em Roma. Paulo destaca que nesse tempo Marcos era seu cooperador.


Em oitavo lugar, Marcos foi chamado por Paulo para assisti-lo no final da sua vida (2Tm 4.11). Marcos estava em Éfeso quando Paulo foi preso pela segunda vez. Agora, Paulo está num calabouço romano, aguardando o seu martírio. Paulo reconhece que o mesmo jovem que ele dispensara no passado agora lhe é útil e deseja tê-lo como seu cooperador no momento final da sua vida. Isso nos prova a mudança de conduta de Paulo, bem como sua mudança do novo conceito acerca de Marcos.


Em nono lugar, Marcos era considerado um filho de Pedro na fé (1Pe 5.13). Marcos teve um estreito relacionamento com Pedro. O apóstolo o chama “meu filho”. Possivelmente o próprio Pedro o tenha levado a Cristo e seja seu pai na fé. Quando Pedro saiu prisão, foi para a casa de Maria, mãe de Marcos, onde a igreja estava reunida.


Em décimo lugar, Marcos é apontado pela maioria dos estudiosos como o jovem que se vestiu com um lençol para ver Jesus (Mc 14.51,52). Nesse tempo, esse jovem era apenas um seguidor casual de Cristo. Era apenas um espectador curioso que queria acompanhar o desenrolar da prisão do rabi da Galileia, mas estava inadequadamente vestido no meio da multidão. Ao ser agarrado pela soldadesca que prendia a Jesus, fugiu desnudo.


A segunda coisa que nos chama a atenção é que Marcos é considerado o autor do Evangelho que leva o seu nome. Embora Marcos não tenha sido um discípulo de Cristo, seguramente presenciou muitos fatos da sua vida, visto que morava em Jerusalém e sua casa tornou-se um ponto de encontro da igreja.


Os pais da igreja unanimemente aceitaram a autoria de Marcos deste evangelho.8 Papias, um dos pais da igreja do começo do século 2, afirma que o Evangelho de Marcos é a compilação do testemunho pessoal de Pedro acerca da vida e ministério de Cristo. Marcos não foi discípulo de Cristo, mas de Pedro. De acordo com Papias, Marcos foi o hermẽneutẽs (intérprete) de Pedro.9 William Hendriksen diz que não temos nenhuma razão para rejeitar a tradição de que Marcos foi, essencialmente, o “intérprete” de Pedro, pois o conteúdo do livro confirma essa conclusão.10 Esse relato de Papias, que aparece em uma obra de Eusébio, bispo de Cesareia, autor da primeira grande História da Igreja,11 no século 4, é o mais antigo registro da autoria de Marcos,


Marcos, que foi o intérprete de Pedro, escreveu acuradamente tudo o que ele relembrou, tanto sobre o que Cristo disse quanto o que Cristo fez, porém não em ordem. Embora Marcos não tenha ouvido nem acompanhado o Senhor, mais tarde acompanhou Pedro, de quem recebeu todas as informações, de tal maneira que ele não cometeu nenhum engano em seu relato, não omitindo nada do que ouviu nem acrescentando qualquer falsa afirmação acerca do que recebeu.12


Outros pais da igreja, incluindo Justino, o mártir, Tertuliano, Clemente de Alexandria, Orígenes e Eusébio, confirmam Marcos como o autor desse evangelho.13  Também associam o evangelho de Marcos com o testemunho do apóstolo Pedro.14 Irineu, outro pai da igreja, afirma: “Depois da morte de Pedro e Paulo, também Marcos, discípulo e intérprete de Pedro, nos legou por escrito as coisas que foram pregadas por Pedro”.15 Marcos é o mais aramaico dos evangelhos, o que evidencia ser um relato da palavra falada de Pedro. O esboço desse evangelho, ainda está afinado com o conteúdo do evangelho pregado por Pedro na casa de Cornélio (At 10).16


A data e o local em que o  evangelho foi escrito


Robert Gundry afirma que Marcos foi o primeiro evangelho a ser escrito.17 Não existe um consenso unânime acerca da data da sua redação; entretanto, ele deve ter sido escrito entre 55 e 70 d.C., ou seja, antes da destruição de Jerusalém no ano 70 d.C., uma vez que ele não faz qualquer menção desse fato predito por Jesus (13.1-23). Jerusalém foi destruída pelo exército romano sob a liderança de Tito, depois de 143 dias de cerco. Durante essa batalha, seiscentos mil judeus foram mortos e milhares levados cativos.


Irineu e outros pais da igreja defenderam a tese de que Marcos foi escrito depois do martírio de Pedro e Paulo. Contudo, essa posição contraria a tese de alguns estudiosos que afirmam que Marcos foi o primeiro evangelho que foi escrito, sendo a fonte primária dos demais.18


O local onde Marcos escreveu o seu evangelho é Roma, uma vez que Marcos está presente com Paulo em sua primeira prisão e é chamado para estar com ele em sua segunda prisão.


Nesse tempo, Roma era a maior cidade do mundo, com mais de um milhão de habitantes19 e Nero era o imperador. Ele começou a reinar em 54 d.C. com a idade de 16 anos. Os primeiros anos de seu reinado foram de relativa paz e, por isso, por volta do ano 60 d.C., Paulo apelou para ser julgado em Roma (At 25.10,11).


Na primeira prisão de Paulo, ele tinha liberdade de pregar aos líderes judeus (At 28.17-28), bem como a todas as pessoas que o procuravam (At 28.30,31), inclusive à própria guarda pretoriana (Fp 1.13; 4.22). Depois dessa primeira prisão, Paulo foi solto. Mas no ano 64 d.C. Nero pôs fogo em Roma e colocou a culpa nos cristãos. Doravante, uma perseguição sangrenta foi iniciada contra os cristãos.


Nesse tempo de terrível perseguição, Paulo foi novamente preso, possivelmente em Nicópolis, onde ele intentava passar o inverno (Tt 3.12). Transferido para Roma, Paulo foi colocado numa masmorra, no calabouço Marmetine, no centro de Roma, perto do fórum.20 Nesse tempo, Marcos não estava em Roma, visto que Paulo pede a Timóteo para trazê-lo consigo (2Tm 4.11).


Para quem Marcos escreveu o evangelho


O consenso geral entre os estudiosos é que Marcos foi escrito de Roma para os cristãos que viviam em Roma.21 Segundo William Hendriksen, Marcos foi escrito para satisfazer o pedido urgente do povo de Roma por um resumo dos ensinos de Pedro.22 As evidências podem ser destacadas como seguem:


Em primeiro lugar, Marcos enfatiza mais as obras de Cristo que os seus ensinos. Warren Wiersbe diz que o fato de Marcos ter escrito com os romanos em mente ajuda-nos a entender seu estilo e abordagem. A ênfase nesse evangelho é sobre atividade.23 Os romanos estavam mais interessados em ação que em palavras, por isso Marcos descreve mais os milagres de Cristo que os seus ensinos. Marcos registra dezoito milagres e apenas quatro parábolas. O termo que liga como elo os acontecimentos é a palavra imediatamente. Jesus está sempre se movendo de uma ação para outra. Ele está curando os cegos, limpando os leprosos, erguendo os paralíticos, libertando os possessos, acalmando a tempestade, levantando os mortos. Graham Twelftree, nessa mesma linha de pensamento, afirma que Marcos é mais um evangelho de ação que de ensino. As coisas acontecem logo ou imediatamente – uma das expressões favoritas de Marcos. Marcos só tem dois discursos, um é sobre as parábolas do Reino (4.1-33), e o outro é escatológico (13.1-37). Há muitos milagres. Combinados com sumários de cura, essas unidades compreendem um terço do evangelho e quase metade dos primeiros dez capítulos.24


Em segundo lugar, Marcos apresenta Jesus como servo. Por esta causa o Evangelho de Marcos não se inicia com genealogia. Os romanos não estavam interessados em genealogia, mas em ação. Um servo não tem genealogia. Jesus apresenta-se como aquele que veio para servir e não para ser servido (Mc 10.45).


Em terceiro lugar, Marcos se detém em explicar os termos judaicos aos seus leitores. Quando Jesus ressuscitou a filha de Jairo, tomou-a pela mão e lhe disse: “Talita cume”, que quer dizer: “Menina eu te mando, levanta-te”.


Em quarto lugar, Marcos preocupou-se em explicar os costumes judaicos. Em várias ocasiões, ele explica os costumes judaicos para seus leitores (7.3,4; 7.11; 14.12).


Em quinto lugar, Marcos usou várias palavras latinas. Isso pode ser constatado observando alguns textos (5.9; 12.15, 42; 15.16, 39).


Em sexto lugar, Marcos foi o evangelista que menos citou o Antigo Testamento. Ele, por exemplo, não cita em seu evangelho o termo “lei”.


Em sétimo lugar, Marcos usou a contagem de tempo romano. Podemos constatar isso em (6.48; 13.35). Portanto, todas as evidências nos indicam que Marcos escreveu esse evangelho para os romanos.


A situação de Roma no século 1


Quando o imperador Augusto morreu, no ano 14 d.C., Roma era uma cidade esplêndida. Ele chegou a gabar-se que tinha herdado uma cidade de barro e feito dela uma cidade de mármore.25 A capital do império tinha cerca de um milhão de habitantes e hospedava várias culturas, povos e religiões. O porto de Roma, Óstia, tornou-se o centro do comércio mundial. Havia uma riqueza ostensiva na cidade de Roma. Construções monumentais eram erguidas e o luxo dos ricos era exorbitante. Ao mesmo tempo, havia também uma extrema pobreza e miséria. Os navios despejavam seus produtos por intermédio dos braços surrados dos escravos. Na cidade, prevaleciam a corrupção, a anarquia e a decadência moral. A bebedeira e a orgia faziam subir um mau cheiro da reluzente metrópole (Rm 13.11-14). Foi para essa cidade enfeitiçada pelo prazer que Marcos escreveu o seu evangelho.


Nessa cidade do prazer e do luxo, uma igreja foi plantada. Essa igreja foi duramente perseguida a partir do ano 64 d.C. Os cristãos eram queimados vivos, lançados nas arenas para serem pisoteados pelos touros, enrolados em peles de animais para serem devorados pelos cães raivosos.26 Foi para essa igreja mártir que Marcos escreveu seu evangelho. Havia martírios atrás de si e à sua frente.


As características distintivas do Evangelho de Marcos


O Evangelho de Marcos tem algumas características peculiares:


Em primeiro lugar, Marcos é totalmente kerigmático em sua ênfase.27 O livro começa focando o cerne da sua mensagem: “Princípio do evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus” (1.1). Jesus apresenta-se nesse evangelho como pregador (1.14, 15; 1.38, 39). Por essa mensagem deve-se dar a vida (8.35; 10.29). Essa mensagem deve ser pregada ao mundo inteiro (13.10; 14.9; 16.15).


Em segundo lugar, Marcos enfatiza a popularidade do ministério de Jesus. Quando Jesus ensinava e por onde andava, as multidões se reuniam ao seu redor (1.33, 45; 2.2,13,15; 3.7,9,20; 4.1,36; 5.21,24,31; 6.34; 8.1; 9.15,25; 10.1,46).


Em terceiro lugar, Marcos enfatiza a questão da identidade de Jesus.28 O Pai lhe disse: Tu és meu Filho amado (1.11; 9.7). Seus discípulos perguntaram: Quem é este que até o vento e o mar lhe obedecem? (4.41). Seus contemporâneos interrogavam: Não é este o carpinteiro, filho de Maria? (6.3). Herodes pensa que ele é João Batista que ressuscitou. Outros: Ele é Elias, que voltou. Ainda outros: É um profeta! (6.15; 8.28). Os demônios confessam: Tu és o santo de Deus ou Filho de Deus (1.24; 3.11; 5.7). Seus parentes dizem: Está fora de si (3.21). Os rabinos dizem: Está possesso (3.22,30). Pedro confessa: Tu és o Cristo (8.29). Para Bartimeu, ele é o Filho de Davi (10.47). Até Judas o identifica: É esse! (14.44). Caifás pergunta oficialmente: És tu o Cristo?, e Pilatos: És tu o rei dos judeus? (14.61 e 15.2) e recebem a resposta: Eu o sou, Tu o dizes! (14.62; 15.2). O comandante ao pé da cruz confessa: Verdadeiramente, este homem era o Filho de Deus! (15.39). Na manhã da Páscoa, os mensageiros celestiais dizem: Ele ressuscitou (16.6).


Em quarto lugar, Marcos é o evangelho da ação. Jesus é apresentado nesse evangelho como servo que está sempre em atividade. Marcos descreve Cristo, ocupado, se deslocando de um lugar para outro, curando, libertando, pregando e ensinando as pessoas. As obras de Cristo têm mais ênfase que as suas palavras. Marcos contém somente uma parábola que não é encontrada em nenhum outro evangelho (4.26-29), enquanto Lucas tem dezoito parábolas que lhe são peculiares. Entre os seis grandes discursos de Mateus, somente um, o das últimas coisas (Mt 24 e Mc 13), acha-se igualmente relatado em Marcos, e mesmo assim, de forma resumida.29 Movimento é mais fascinante que o discurso.30 O advérbio euthys (imediatamente, logo, então) ocorre mais de quarenta vezes em Marcos.31 Marcos descreve Jesus como um rei ativo, energético, que se move rapidamente como um conquistador vitorioso sobre as forças da natureza, da doença, dos demônios e da morte.


Em quinto lugar, Marcos apresenta Jesus como Filho de Deus. Jesus disse ao povo, para os discípulos, para os líderes religiosos e para os opositores que ele era o Filho de Deus. Ele demonstrou seu poder para perdoar, curar, libertar e deter as forças da natureza. Ele provou ser o Filho de Deus rompendo os grilhões da morte e saindo da sepultura.32


Em sexto lugar, Marcos apresenta Jesus como servo. A mais espantosa mensagem de Marcos é que o Filho de Deus veio para ser servo. Aquele que é perfeitamente Deus, também é perfeitamente homem. O Messias entrou na História não para conquistar os reinos do mundo com espada, mas para servir os homens, aliviar suas aflições, curar suas enfermidades, levantar os caídos, morrer na cruz para a remissão de seus pecados. Como servo, Jesus foi tentado, falsamente acusado, perseguido, ferido, cuspido, ultrajado, pregado na cruz.33


Em sétimo lugar, Marcos apresenta Jesus como aquele que tem poder para operar milagres. Marcos enfatiza mais os milagres de Cristo do que seus sermões. Em cada capítulo do evangelho, até seu ministério final em Jerusalém, há pelos menos o registro de um milagre. Ele realizou milagres para demonstrar sua compaixão pelas pessoas (1.41,42), para convencer as pessoas acerca de quem ele era (2.1-12) e para ensinar os discípulos acerca da sua verdadeira identidade como Deus (8.14-21).


Em oitavo lugar, Marcos enfatiza o sofrimento de Cristo. Nenhum outro evangelho deu tanta ênfase à paixão de Cristo quanto Marcos. Adolf Pohl registra esse fato de forma resumida:


Jesus entra em cena de repente, sem que se diga uma só palavra sobre sua infância, juventude e vida adulta. Já no começo do capítulo 2 aparece a acusação de blasfêmia, cuja pena é a morte (2.7). No começo do capítulo 3, sua morte já está decidida (3.6). Na sequência, um grupo após o outro o condena: os parentes (3.21), os teólogos (3.22), o povo (4.12), os gentios (5.17), a cidade natal (6.3), o rei (6.14s.) e os religiosos (7.5). O anúncio da própria morte de Jesus ocupa neste livro a posição central como nenhum outro assunto (8.31; 9.31; 10.33s.). […] Os dias finais em Jerusalém ocupam um espaço superdimensionado (a partir do capítulo 11), mais ou menos um terço do livro. A ressurreição é descrita em poucos versículos (16.1-8).34


A mensagem central do Evangelho de Marcos (1.1)


O primeiro versículo desse evangelho é tanto o título do livro quanto a síntese do seu conteúdo.35 Ele traz a sua mensagem central. Alguns comentaristas como William Hendriksen relacionam a palavra “princípio” com a atuação de João Batista nos versículos seguintes,36 mas a melhor compreensão é que Marcos está introduzindo o conteúdo de todo o evangelho.37


J. Vernon McGee diz que há três começos mencionados na Bíblia: Primeiro, no princípio era o verbo (Jo 1.1). Esse princípio está antes do tempo, no bojo da eternidade. Ele não pode ser datado. Segundo, no princípio criou Deus os céus e a terra (Gn 1.1). Esse começo é quando nos movemos da eternidade para o tempo. Nenhum estudioso conseguiu precisamente datar esse princípio, embora ele esteja dentro do tempo. Terceiro, princípio do evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus (Mc 1.1). Esse princípio começa quando Jesus Cristo se fez carne. Jesus Cristo é o evangelho. Esse princípio pode ser datado.38 Marcos fala do princípio do evangelho, porque o evangelho estende-se à obra de Cristo por meio do seu Espírito e sua igreja, conforme o ensino de Atos 1.1.


A parte mais importante do evangelho não é o que nós devemos fazer, mas o que Deus fez por nós em Cristo. O evangelho não é discussão nem debate, mas uma proclamação. O evangelho está centralizado na pessoa de Jesus Cristo. O conteúdo do evangelho é Jesus Cristo: sua vida, obra, morte, ressurreição, governo e segunda vinda.


James Hastings diz que Cristo criou o evangelho pela sua obra; ele pregou o evangelho pelas suas palavras, mas ele é o próprio evangelho.39


Como Marcos escreveu seu evangelho para os romanos, que davam grande importância à concisão, vai direto ao assunto, e já no primeiro versículo destaca o título pleno do Senhor, que abarca sua humanidade, sua missão redentora e sua divindade.40 Ele é plenamente homem (Jesus). Ele é o ungido de Deus (Cristo). Ele é plenamente divino (Filho de Deus).


Marcos iniciou sua mensagem, revelando-nos a essência do evangelho. Sem essa gloriosa doutrina, diz John Charles Ryle, não teremos nada sólido debaixo dos nossos pés. Nossos corações são fracos, nossos pecados são muitos. Nós precisamos de um redentor que seja capaz de salvar completamente e libertar-nos da ira vindoura. Nós temos esse salvador em Jesus Cristo. Ele é o Deus forte (Is 9.6).41





NOTAS DO CAPÍTULO 1




1 BARCLAY, William, Marcos. Editorial La Aurora. Buenos Aires 1974, p. 11.


2 BOCK, Darrell L, Jesus segundo as Escrituras. Shedd Publicações, São Paulo, SP, 2006: p. 28.


3 MCGEE, J. Vernon, Mark. Thomas Nelson Publishers. Nashville, Atlanta, 1991: p. vii.


4 BARCLAY, William, Marcos, 1974: p. 11.


5 BARCLAY, William, Marcos, 1974: p. 12.


6 MCGEE, J. Vernon, Mark, 1991: p. viii.


7 HARRISON, Everett, Introducción al Nuevo Testamento. TELL. Grand Rapids, Michigan. 1980: p. 177; William Barclay. Marcos, 1974: p. 13.


8 BARTON, Bruce B, et all. Life Application Bible Commentary – Mark. Tyndale House Publishers. Wheaton, Illinois, 1994: p. xii.


9 GUNTHRIE, Donald, New Testament Introduction, 1990: p. 83.


10 HENDRIKSEN, William, Marcos. Editora Cultura Cristã. São Paulo, SP, 2003: p. 24.


11 POHL, Adolf, Evangelho de Marcos. Editora Evangélica Esperança. Curitiba, PR, 1998: p. 19.


12 EUSEBIUS, Ecclesiastical History III: p. 39.


13 BARTON, Bruce B, et all. Life Application Bible Commentary – Mark, 1994: p. xii.


14 GUNDRY, Robert H, Panorama do Novo Testamento. Edições Vida Nova. São Paulo, SP, 1978: p. 86.


15 Contra as heresias III. i.1.


16 HARRISON, Everett, Introducción al Nuevo Testamento. TELL. Grand Rapids, Michigan, 1980: p. 177.


17 GUNDRY, Robert H, Panorama do Novo Testamento. Edições Vida Nova. São Paulo, SP, 1978: p. 85.


18 BARTON, Bruce B, et all. Life Application Bible Commentary – Mark, 1994: p. xiii.


19 BARTON, Bruce B, et all. Life Application Bible Commentary – Mark, 1994: p. xiii, xiv.


20 BARTON, Bruce B, et all. Life Application Bible Commentary – Mark, 1994: p. xvi, xvii.


21 GUTHRIE, Donald, New Testament Introduction, 1990: p. 73,74; Bruce B. Barton et all. Life Application Bible Commentary – Mark, 1994: p. xvi.


22 HENDRIKSEN, William, Marcos. Editora Cultura Cristã. São Paulo, SP, 2003: p. 28,29.


23 WIERSBE, Warren, Be Diligent. Victor Books. Wheaton, Illinois, 1987: p. 10.


24 TWELFTREE, Graham H, Jesus the Miracle Worker: A Historical and Theological Study. Downers Grove. Illinois. InterVarsity, 1999: p. 57.


25 POHL, Adolf, Evangelho de Marcos. Editora Evangélica Esperança. Curitiba, PR, 1998: p. 27,28.


26 POHL, Adolf, Evangelho de Marcos, 1998: p. 29.


27 HARRISON, Everett, Introducción al Nuevo Testamento, 1980: p. 181.


28 POHL, Adolf, Evangelho de Marcos, 1998: p. 33.


29 HENDRIKSEN, William, Marcos. Editora Cultura Cristã. São Paulo, SP, 2003: p. 31-32.


30 GUTHRIE, Donald, New Testament Introduction. Intervarsity Press. Downers Grove. Illinois, 1990: p. 61.


31 HARRISON, Everett, Introducción al Nuevo Testamento, 1980: p. 182.


32 1.1,9-11,21-34; 2.1-12,23-28; 3.7-12; 4.35-41; 5.1-20; 8.27-31; 9.1-13; 10.46-52; 11.1-19; 13.24-37; 14.32-42,60-65; 16.1-8.


33 1.40-45; 3.1-12; 7.31-37; 8.22-26, 34-38; 9.33-50; 10.13-45; 12.38-44; 14.17-26,32-50; 15.1-5,12-47.


34 POHL, Adolf, Evangelho de Marcos, 1998: p. 34.


35 BARTON, Bruce B, et all. Life Application Bible Commentary – Mark, 1994: p. 1.


36 HENDRIKSEN, William, Marcos, 2003: p. 49.


37 POHL, Adolf, Evangelho de Marcos, 1998: p. 41.


38 MCGEE, J. Vernon, Mark, 1991: p. 18.


39 HASTINGS, James, The Great Texts of the Bible. St. Mark Vol. IX. Erdmans Publishing Company. Grand Rapids, Michigan. N.d.: p. 17.


40 TRENCHARD, Ernesto, Una exposición del Evangelio según Marcos. ELB. Madrid, 1971: p. 12.


41 RYLE, John Charles, Mark. Crossway Books. Wheaton. Illinois, 1993: p. 2.









Capítulo 2


A legitimidade do ministério de Cristo


(Mc 1.2-11)


O EVANGELISTA MARCOS inicia o evangelho de Cristo apresentando vá-rias testemunhas que legitimaram seu ministério. O próprio Marcos foi a primeira testemunha. Depois, ele cita o testemunho dos profetas, de João Batista, bem como o testemunho do Pai e do Espírito Santo.42


Legitimado pelas Escrituras (1.2,3)


A legitimidade do ministério de Cristo é atestada pelas Escrituras de três formas:


Em primeiro lugar, a vinda de Cristo foi prometida pelo próprio Deus (1.2). A vinda de Cristo não foi um acidente, mas um apontamento. Adolf Pohl diz que aonde Jesus chegava, o Antigo Testamento vinha com ele, pois quem não conhece o Antigo Testamento não pode conhecer a Jesus completamente.43 John Charles Ryle afirma que o evangelho de Cristo é o cumprimento das Escrituras.44


Jesus não entrou no mundo por acaso nem de moto próprio. Sua vinda foi prometida, profetizada e preparada. Jesus foi prometido desde os tempos eternos. Ele foi anunciado no Éden (Gn 3.15). Os patriarcas falaram dele. Todos os profetas apontaram para ele. O Antigo Testamento anuncia sua vinda: nascimento, vida, morte, ressurreição e segunda vinda. O Novo Testamento descreve o seu nascimento, vida, ministério, morte, ressurreição, ascensão e o estabelecimento da sua igreja por meio dos apóstolos cheios do Espírito Santo. Tudo estava escrito e determinado.


Jesus está presente em todo o Antigo Testamento. Ele mesmo disse: Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna, e são elas mesmas que testificam de mim (Jo 5.39).


Em segundo lugar, a vinda de Cristo foi profetizada por Isaías (1.2,3). Isaías, o profeta palaciano, sete séculos antes de Cristo, anunciou o precursor do Messias: Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas (1.3). Essa é uma citação de Isaías 40.3. Deus preparou o mundo para essa vinda: o mundo grego por intermédio da língua grega e da cultura helênica; o mundo romano por meio da pax romana, a abertura de estradas por todo o império, permitindo as viagens missionárias e o mundo judaico, mantendo viva a profecia e a esperança da chegada do Messias.


Em terceiro lugar, a vinda de Cristo foi profetizada por Malaquias (1.2). Marcos cita Isaías, mas menciona em primeiro lugar, a profecia dada por Malaquias: Eis que envio diante da tua face o meu mensageiro, o qual preparará o teu caminho (1.2). Embora Marcos faça a citação de dois profetas, ele menciona apenas Isaías, o mais popular dos dois.45


Essa profecia foi anunciada quatrocentos antes de Cristo (Ml 3.1). Malaquias foi o último profeta do Antigo Testamento. A geração apóstata do período pós-exílico questionava a promessa da vinda do Messias. Malaquias diz que o Senhor vai enviar o seu mensageiro, mas quando ele vier, trará juízo para os impenitentes. Warren Wiersbe diz que as palavras mensageiro e voz referem-se a João Batista, o profeta que Deus enviou para preparar o caminho para o seu Filho.46


Legitimado pelo precursor (1.4-6)


Destacamos três fatos sobre o precursor do Messias:


Em primeiro lugar, a natureza do ministério do precursor. O evangelista Marcos ressalta três fatos:


Primeiro, ele vai adiante do Senhor, abrindo o caminho (1.2). Como um emissário do rei, ele vai adiante removendo o lixo e os obstáculos do caminho, tapando os buracos da estrada para a chegada do Rei. Adolf Pohl diz que João Batista era o mestre-de-obras da construção de estradas espirituais.47 Warren Wiersbe diz que nos tempos antigos, antes de um rei visitar qualquer parte do seu reino, um mensageiro era enviado para preparar o caminho. Isso incluía a reparação de estradas e a preparação do povo.48 João Batista preparou o caminho do Senhor ao conclamar a nação ao arrependimento. Sua tarefa era preparar o coração das pessoas para receber o Messias, diz William Hendriksen.49


João Batista é um homem humilde, embora tenha sido proclamado por Jesus como o maior de todos os profetas (Mt 11.11). Ele se sente indigno de fazer o papel de um escravo, ou seja, desatar as correias das sandálias de Cristo (1.7). Ele sabe quem ele é e sabe quem é Jesus. Ele se põe no seu lugar e alegra-se com a exaltação daquele a quem veio preparar o caminho. Ele é como uma telefonista, só abre o caminho para você entrar em contato com a pessoa que deseja falar, quando essa pessoa entra no cenário, ele sai de cena.


João Batista claramente exaltou a Jesus e não a si mesmo (1.7; Jo 3.25-30). Ele reconheceu a superioridade de Cristo quanto à sua pessoa e quanto à sua missão.


Segundo, ele é voz que clama no deserto (1.3). João Batista, embora seja da classe sacerdotal, um levita, foi chamado por Deus para ser profeta. Ele não prega no templo nem nas praças da cidade santa para a elite judaica. Ele prega no deserto da Judeia, as terras ruins e ondulosas localizadas entre as montanhas e o mar Morto. Ele não é um eco, é uma voz. Ele é boca de Deus.


O deserto era o lugar onde o povo de Deus nasceu. Foi ali que recebeu a lei e a aliança, presenciou os milagres de Deus e usufruiu a sua direção.50 Bruce Barton diz que João escolheu pregar no deserto por quatro razões: distanciar-se de qualquer distração, chamar a atenção do povo, romper com a hipocrisia dos líderes religiosos que preferiam o conforto em vez de fazer a obra de Deus e cumprir a profecia de Isaías.51


A palavra “clamar”, boaõ, significa clamar com profundo sentimento.52 João Batista era uma tocha acesa. Ele pregava com paixão, com profundo senso de urgência.


Terceiro, ele prepara o caminho do Senhor (1.3). O trabalho de João Batista era preparar o caminho para Jesus. O verbo preparar está no imperativo, representando que João está falando como um general aos seus comandados.53 João Batista faz quatro coisas importantes nessa preparação:


Ele aterra os vales. Um vale é uma depressão que separa dois montes. João Batista veio para unir o que estava separado. Ele veio para converter o coração dos pais aos filhos e o coração dos filhos aos pais.


Ele nivela os montes. Os montes falam de soberba e incredulidade. Esses montes são obstáculos no caminho. Eles precisam ser removidos pelo arado da Palavra de Deus.


Ele endireita os caminhos tortos. O caminho torto fala de vida dupla, de ausência de integridade. Deus não se contenta com aparência, com uma máscara. João Batista veio chamar a nação a uma volta sincera para Deus, mais do que simplesmente uma expressão vazia da religião.


Ele aplaina os caminhos escabrosos. Escabroso é tudo aquilo que está fora do lugar. João Batista veio para colocar as coisas certas e exortar as pessoas a acertarem suas vidas com Deus.


Em segundo lugar, o conteúdo do ministério do precursor. Duas verdades fundamentais são proclamadas por João Batista: a primeira delas é o batismo de arrependimento (1.4). O arrependimento é o portal do evangelho. O arrependimento tem dois lados: dar as costas ao pecado e voltar a face para Deus. O arrependimento implica mudança de comportamento. É voltar-se do pecado para Deus.


Não há boas notícias do evangelho para aqueles que permanecem em seus pecados. Deus nos salva do pecado e não no pecado. Só aqueles que choram pelos seus pecados as lágrimas do arrependimento podem alegrar-se com a dádiva da vida eterna. O batismo não oferece perdão; ele é um sinal visível que revela que a pessoa está arrependida e recebeu o perdão de Deus para os seus pecados.54


O batismo era acompanhado de confissão de pecados. Confessar é concordar com o veredicto de Deus sobre o pecado e expressar o propósito de abandoná-lo para viver para Deus.55 William Barclay fala que os pecados devem ser confessados a três pessoas distintas: a si mesmo, àqueles a quem ofendemos e a Deus.56


O pecado deve ser confessado para si mesmo. Somente quem tem convicção de pecado pode fazer uma sincera confissão. É mais difícil enfrentar a nós mesmos que os outros. O filho pródigo disse: Pai, pequei contra o céu e diante de ti; já não sou digno de ser chamado teu filho (Lc 15.21). Davi disse: O meu pecado está sempre diante de mim (Sl 51.3).


O pecado deve ser confessado àqueles a quem ofendemos. É necessário eliminar as barreiras humanas antes que caiam as barreiras que nos separam de Deus.


O pecado deve ser confessado a Deus. O fim do orgulho é o princípio do perdão. Deus tem prazer na misericórdia, é rico em perdoar e não rejeita o coração quebrantado.


A segunda verdade anunciada por João Batista é a remissão de pecados (1.4). O verdadeiro arrependimento não é remorso nem introspecção doentia. Ele não produz doença emocional, mas redenção, libertação, perdão e cura. A palavra remissão traz a ideia de mandar embora e nos recorda a gloriosa promessa de que Deus perdoa os nossos pecados e os dissipa (Lv 16), afastando-os de nós como o oriente afasta-se do ocidente (Sl 103.12), desfazendo-os como a névoa (Is 44.22), lançando-os nas profundezas dos mares (Mq 7.18,19).57


Em terceiro lugar, os resultados do ministério do precursor. O primeiro resultado foi o impacto sobre as pessoas (1.5). O evangelista Marcos registra: Saíam a ter com ele toda a província da Judeia e todos os habitantes de Jerusalém; e confessando os seus pecados, eram batizados por ele no rio Jordão (1.5). A mensagem de João trouxe um profundo despertamento em toda a nação judaica.


Depois de quatrocentos anos de silêncio profético, a mensagem de João acordou a nação de sua sonolência espiritual e trouxe uma poderosa movimentação das multidões em toda a Palestina. A nação estava cansada com os grupos religiosos sem vida que existiam em Israel: fariseus, saduceus e essênios. Nesse cenário de desesperança política e religiosa, a Palavra de Deus veio a João. O próprio Jesus disse acerca de João: Ele era a lâmpada que ardia e alumiava, e vós quisestes, por algum tempo, alegrar-vos com a sua luz (Jo 5.35).


Ele não tinha títulos, diplomas ou outros atrativos aplaudidos pelo mundo, mas tinha o poder de Deus e a unção do Espírito. Apesar da sua inigualável popularidade, a ponto de atrair para o deserto toda a nação, parece-
-nos que poucas foram as pessoas realmente convertidas. Charles Ryle alerta-nos sobre o perigo de sermos iludidos pela popularidade e o perigo de confundirmos multidão congregada na igreja com genuína conversão. Ele diz que não é suficiente ouvir e admirar pregadores populares. Ele acrescenta que não é prova de conversão adorarmos num lugar onde uma multidão se congrega. Devemos nos certificar de que estamos ouvindo a própria voz de Cristo e o seguindo.58


Por que João impactou as pessoas?


Primeiro, porque João viveu o que pregou. A vida do pregador fala mais alto do que sua mensagem. O sermão mais eloquente é o sermão da vida. João não era um eco, mas uma voz. João não era a luz, mas era como uma vela, brilhou com a mesma intensidade enquanto viveu. João era corajoso e denunciou o pecado na vida do povo, dos líderes religiosos, dos soldados e do rei.


Segundo, porque João era um homem humilde. Apesar de sua popularidade, ser primo de Jesus, ser o precursor do Messias, ele se considerava menos que um escravo, indigno de desatar-lhe as correias das sandálias.


Outro fato digno de mencionar é a centralidade da mensagem anunciada pelo precursor (1.3). A centralidade da mensagem de João era Jesus. Ele exaltou a Cristo. Apontou para Cristo. Revelou que ele era mais poderoso do que ele. Afirmou que Jesus é aquele que batiza com o Espírito Santo. William Hendriksen diz que João destacou a majestade superior de Jesus (1.7) e a atividade superior de Jesus (1.8). Entre João e Jesus havia uma diferença qualitativa semelhante à que existe entre o Infinito e o finito, o Eterno e o temporal, a Luz Original do sol e a luz refletida pela lua (Jo 1.15-17).59


Essa é a tarefa de todo fiel ministro: apontar para Jesus como o único que pode salvar e para o Espírito Santo como aquele que transforma o pecador.


Ressaltamos ainda a peculiaridade do mensageiro (1.4,6). João era um mensageiro estranho por três razões:


Em primeiro lugar, por causa do lugar onde pregava. Ele não pregava na cidade, no templo, nas praças, mas num lugar estranho, distante, inóspito, inadequado. Mesmo assim, as multidões afluíam de todos os lados para ouvi-lo.


Em segundo lugar, por causa da sua dieta alimentar. João Batista não era homem dado aos finos banquetes. Viveu longe dos holofotes. Era homem de hábitos frugais. Ele alimentava-se de gafanhotos e mel silvestre. Gafanhotos eram considerados alimentos limpos para os judeus (Lv 11.22).


Em terceiro lugar, por causa da sua vestimenta. João não usava roupas finas. Ele rompeu com o elitismo da classe sacerdotal, a aristocracia burocrática dos saduceus. Ele assemelhou-se ao profeta Elias. Para o seu tempo, ele era um homem de hábitos estranhos e não convencionais que destoavam do padrão.


Legitimado pelo seu próprio ministério


Destacamos três fatos auspiciosos:


Em primeiro lugar, ele é poderoso (1.7). Diante de Jesus, o maior de todos os homens sente-se indigno de desatar-lhe as correias das sandálias. Jesus tem a preeminência. Diante dele, todo joelho se dobra no céu, na terra e debaixo da terra. João Batista reconheceu: Após mim vem aquele que é mais poderoso do que eu (1.7). Ele tem poder sobre a natureza, os demônios, a enfermidade e a morte. Ele tem toda autoridade e todo o poder no céu e na terra.


Em segundo lugar, ele batiza com o Espírito Santo (1.8). João batizava com água, mas Jesus batiza com o Espírito. A água é apenas símbolo do Espírito. Só Jesus pode dar o Espírito Santo. Jesus é o agente do batismo com o Espírito Santo. Ele foi para o Pai para derramar o Espírito.


O batismo com o Espírito Santo é visto como o batismo pelo Espírito no corpo de Cristo, conforme 1Coríntios 12.13 e isso é sinônimo de conversão.


O batismo com o Espírito Santo é visto também como capacitação de poder para testemunhar o evangelho. Esse batismo é distinto de conversão. Isso é o que ensina Lucas 3.16; 24.49; At 1.4-8.


Em terceiro lugar, ele se identifica com os pecadores (1.9). O batismo de João era batismo de arrependimento. Jesus veio de Nazaré da Galileia, a cidade rejeitada pelos judeus. Sua origem é o primeiro choque. Ele não vem da Judeia nem da aristocracia religiosa de Jerusalém.


Por que ele foi batizado se não tinha pecado pessoal?60 Ele foi batizado por causa da natureza do seu ministério, porque identificou-se conosco e o Senhor fez cair sobre ele a iniquidade de todos nós (Is 53.6).


William Barclay diz que o batismo de Jesus nos ensina quatro verdades importantes, como seguem:61


Primeira, o batismo de Jesus foi o momento da decisão. Durante trinta anos, Jesus viveu como carpinteiro na cidade de Nazaré. Desde a infância, entretanto, tinha consciência da sua missão. Aos doze anos, já alertara José e Maria acerca da sua missão. Contudo, agora era tempo de agir e iniciar o seu ministério. Seu batismo foi o selo dessa decisão.


Segunda, o batismo de Jesus foi o momento da identificação. Jesus veio ao mundo como nosso representante e fiador. Ele se fez carne e habitou entre nós. Ele se fez pecado e maldição por nós. Ele tomou sobre si as nossas enfermidades e carregou sobre o seu corpo, no madeiro, os nossos pecados (1Pe 2.24). Ele não foi batizado por pecados pessoais, mas pelos nossos pecados imputados a ele. Jesus foi batizado a fim de expressar sua identificação com o povo, diz Ernesto Trenchard.62


Terceira, o batismo de Jesus foi o momento da aprovação. Quando Jesus saiu da água, o céu se abriu, o Pai falou e o Espírito Santo desceu. Ali estava a Trindade referendando o seu ministério. O Pai afirma sua filiação e declara que em Jesus e na sua obra ele tem todo o seu prazer. A pomba deu o sinal do término do julgamento após o dilúvio na época de Noé. A pomba agora dá o sinal da vinda do Espírito Santo sobre Jesus, abrindo-nos o portal da graça.


Quarta, o batismo de Jesus foi o momento da capacitação. Nesse momento, o Espírito Santo desceu sobre ele. Ele foi cheio do Espírito Santo. Jesus como homem precisou ser revestido com o poder do Espírito Santo. Ele foi batizado com esse poder no Jordão. Ele foi guiado pelo Espírito Santo ao deserto. Ele retornou à Galileia no poder do Espírito Santo. Ele agiu no poder do Espírito na sinagoga. Ele foi ungido pelo Espírito para fazer o bem e curar todos os oprimidos do diabo (At 10.38).


Legitimado pelo Pai (1.9-11)


Duas gloriosas verdades são destacadas pelo evangelista Marcos:


Em primeiro lugar, Jesus é o Filho amado do Pai (1.11). A Trindade é gloriosamente revelada nesse texto. Quando o Filho identifica-se com o seu povo no batismo, o céu se abre, o Espírito Santo desce e o Pai fala.


O concílio de Niceia em 325 d.C., declarou que o Pai e o Filho são coiguais, coeternos e consubstanciais. Eles sempre tiveram plena comunhão na eternidade. Agora, no conselho da redenção, na eternidade, no pacto da graça, o Pai envia o Filho. O Filho se dispõe a fazer-se carne, a se despojar da sua glória, a assumir um corpo humano.


A grande mensagem de Marcos é mostrar a estupenda verdade de que o Filho de Deus entrou no mundo como servo e veio para dar sua vida pelos pecadores.63 Jesus nasce pobre, num lar pobre, de uma mãe pobre, numa cidade pobre, para identificar-se com homens pobres. O Pai declara o seu amor pelo Filho, autentificando o seu ministério. A palavra “amado” não somente declara afeição, mas também traz a ideia de singularidade.64 O Pai ama ao Filho, e todas as cousas tem confiado às suas mãos (Jo 3.35). A voz do céu proclama o inefável amor que existe entre o Pai e o Filho. A voz do céu aponta a completa aprovação do Pai à missão de Cristo como mediador e substituto.


Em segundo lugar, Jesus é o Filho em quem o Pai tem todo o seu prazer (1.11). Nem todo filho amado é o deleite do pai. Davi amava a Absalão e foi capaz de chorar na sua morte amargamente, mas Absalão não era o deleite do seu pai. Jesus era o deleite do Pai, não apenas o Amado do Pai. De acordo com o adjetivo verbal agapẽtos usado aqui, esse amor é profundamente estabelecido, bem como continuamente ativo.65
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Capítulo 3


A tentação de Jesus


(Mc 1.12,13)


O EVANGELISTA MARCOS, nos primeiros onze versículos do capítulo primeiro, fala-nos sobre dois pontos importantes: as credenciais de Jesus e sua preparação. O ministério de Cristo foi confirmado pelas Escrituras, pelos profetas, pelo precursor, pelos seus próprios predicados e pelo Pai. Contudo, antes de Jesus começar efetivamente o seu ministério, foi conduzido pelo Espírito ao deserto para vencer o diabo.


Vejamos algumas verdades importantes sobre a tentação de Jesus:


A ocasião (Mc 1.12)


Marcos inicia, dizendo: E logo o Espírito o impeliu para o deserto (1.12).  Esta expressão “e logo” kai euthys é uma das grandes palavras de Marcos. Ele a usa 41 vezes.66 Não houve nenhum intervalo entre a glória do batismo de Cristo e a dureza da sua tentação. Jesus vai repentinamente do sorriso aprovador do Pai para as ciladas do maligno.67 Jesus saiu da água do batismo para o fogo da tentação.68 Jesus passou imediatamente da glória do batismo à prova da tentação.69 Consagração e provação foram os dois elementos da inauguração do ministério de Jesus.70 A tentação não foi um acidente, mas um apontamento. Não houve nenhuma transição entre o céu aberto do Jordão e a escuridão medonha do deserto. A vida cristã não é uma colônia de férias, mas um campo de batalhas. O fato de sermos filhos de Deus não nos isenta das provas, mas, às vezes, nos empurra para o centro delas.


A tentação de Jesus estava no plano eterno de Deus. No Jordão, o Pai testificou a seu respeito e ficou provado que ele era o Filho de Deus, mas no deserto, ele foi tentado para provar que era o homem perfeito. No Jordão, ele identificou-se com o homem a quem veio salvar. Mas no deserto, ele provou que podia salvar o homem, porque ali triunfou sobre o diabo.


A plenitude do Espírito e o agrado do Pai não são garantias de uma vida fácil nem um salvo-conduto para a comodidade. Em vez da unção do Espírito e o agrado do Pai o levar para uma vida palaciana, levou-o para o deserto da tentação. Muitas vezes, a vontade do Espírito de Deus nos conduzirá como conduziu a Jesus, para os lugares que nós precisamos ir, muito embora eles possam ser lugares perigosos.71 Não obstante, esses lugares são o palco das nossas maiores vitórias.


O agente (Mc 1.12)


O Espírito Santo foi quem impeliu Jesus a ir ao deserto para ser tentado. William Hendriksen diz que podemos substituir a tradução “impeliu”, ekbállei, por: encheu-o com uma grande urgência, moveu-o.72 Esta palavra é extremamente forte. Ela foi usada onze vezes por Jesus para expelir os demônios (1.34,39).73 Não devemos, com isso, pensar que Jesus estava relutante, mas que estava intensamente determinado a ir em consonância com a direção do Espírito.74


J. R. Thompson diz que o mesmo Espírito que desceu sobre Jesus como uma pomba, agora o impele para o deserto, com o impulso de um leão, na força das asas de uma águia para ser tentado. O propósito dessa batalha espiritual era para que Jesus não apenas tivesse a natureza humana, mas também a experiência humana.75 O propósito era que ele fosse não apenas o nosso modelo, mas o nosso refúgio e consolador. O autor aos Hebreus esclarece:


Por isso mesmo, convinha que, em todas as cousas, se tornasse semelhante aos irmãos, para ser misericordioso e fiel sumo sacerdote nas cousas referentes a Deus e para fazer propiciação pelos pecados do povo. Pois, naquilo que ele mesmo sofreu, tendo sido tentado, é poderoso para socorrer os que são tentados […] foi ele tentado em todas as cousas, à nossa semelhança, mas sem pecado. Acheguemo-nos, portanto, confiadamente, junto ao trono da graça, a fim de recebermos misericórdia e acharmos graça para socorro em ocasião oportuna.76


É importante observar que a iniciativa da tentação foi do próprio Deus. Não é propriamente Satanás quem está atacando Jesus, é Jesus quem está invadindo o seu território. Jesus é quem está empurrando as portas do inferno. Jesus está atacando o dono da casa (3.27). Adolf Pohl diz que o Reino de Deus não pode vir a não ser com confronto, pois não penetra em espaço sem dono. Satanás é perturbado em seu covil, e ele não fica sem reagir. Mas nessa reação, ele é fragorosamente derrotado.77


Essa tentação não foi arranjada por Satanás, mas apontada pelo próprio Espírito de Deus. Jesus foi guiado ao deserto não por uma força maligna, mas conduzido pelo Espírito Santo. Se o diabo pudesse ter escapado daquele combate, certamente o faria. Ali no deserto foi lavrada sua derrota. A iniciativa dessa tentação, portanto, não foi de Satanás, mas do Espírito Santo.78 A tentação de Jesus fazia parte do plano e propósito de Deus, visto que antes de Jesus iniciar seu ministério ele precisava apresentar a credencial de um vencedor.


A tentação de Jesus não procedia de dentro dele, da sua mente, mas totalmente de fora, da insuflação de Satanás.79 Jesus em tudo foi semelhante a nós, exceto no pecado. Nós somos tentados por nossa cobiça (Tg 1.14). Quando Satanás sussurra em nossos ouvidos uma tentação, um desejo interior nos aguça a dar ouvido a essa tentação. A cobiça, dessa forma, nos atrai e seduz e nos leva a cair na tentação. Com Cristo não aconteceu assim, pois o incentivo interior ao mal, ou o desejo para cooperar com a voz tentadora, não existia, diz William Hendriksen.80 A tentação de Jesus não procedia de Deus, porque ele a ninguém tenta nem procedia de dentro dele, porque não tinha pecado pessoal. O espírito Santo conduziu Jesus ao deserto para ser tentado porque o deserto da prova seria transformado no campo da vitória.


Nós não devemos procurar a tentação, pensando que ela seja o propósito de Deus para nós, antes devemos orar: Não nos deixes cair em tentação (Mt 6.13). Todos os evangelhos mostram que Jesus não procurou a tentação, mas foi conduzido a ela pelo Espírito. Jesus não foi compelido contra sua vontade, ele foi conduzido pelo Espírito porque esta era a vontade do Pai.81 Deus tem um único Filho sem pecado, mas nenhum filho sem tentação.82


O tentador (1.13)


Satanás não é um ser mítico e lendário, ele não é uma ideia subjetiva nem uma energia negativa. Ele é um anjo caído, um ser maligno, perverso, assassino, ladrão e mentiroso. Ele é a antiga serpente, o dragão vermelho, o leão que ruge, o destruidor, o deus deste século, o príncipe da potestade do ar, o espírito que atua nos filhos da desobediência. Esse ser maligno age sem trégua procurando, por todos os meios, atingir a todas as pessoas, em todos os lugares, em todos os tempos. Seu grande alvo é perseguir o amado Filho de Deus e sua noiva, a igreja. Sua obsessão é frustrar o soberano propósito de Deus.


Esse arqui-inimigo foi quem tentou Adão e Eva no jardim e os persuadiu a pecar. Foi ele quem tentou Jesus no deserto e foi derrotado. O primeiro Adão fracassou num jardim, o último Adão triunfou no deserto.83 O verbo “sendo tentado”, peirazómenos, descreve uma ação contínua, visto que Jesus foi tentado durante os quarenta dias.84 Depois de derrotado por Jesus no deserto, Satanás mudou de tática, mas não arriou suas armas (Lc 4.11).


O conteúdo


Marcos, pela celeridade de seu registro e laconicidade de suas palavras, não nos informa acerca do conteúdo da tentação. Adolf Pohl diz que em Marcos não vemos Jesus envolvido numa luta, como em Mateus e Lucas, mas como vitorioso.85 Contudo, os outros evangelhos sinóticos, Mateus e Lucas, nos colocam a par de que foram três as setas principais do diabo na tentação:


A primeira tentação apelou para as necessidades físicas. Jesus estava jejuando havia quarenta dias. Seu corpo ficou debilitado e a fome o castigava. Satanás propôs a Jesus usar seu próprio poder para satisfazer sua necessidade, ou seja, fazer uma coisa boa, de um modo errado: mitigar a fome atendendo à voz do diabo. Satanás pôs em dúvida a bondade e a providência de Deus, abrindo-lhe outro caminho para atender a suas necessidades imediatas. Ele tentou a Jesus no ponto fraco, a fome e no ponto forte, a consciência de sua filiação divina. Jesus triunfa sobre Satanás, citando as Escrituras e dizendo que não só de pão vive o homem, mas de toda a palavra que procede da boca do Senhor (Dt 8.3).


A segunda tentação apelou para o orgulho espiritual. Na primeira tentação, Satanás tentou induzir Jesus a desconfiar da providência de Deus; na segunda, tentou levá-lo à presunção, à confiança falsa e temerária na proteção divina.86 Satanás tentou induzir Jesus a pular do pináculo do templo para ser sustentado pelos anjos. Satanás torceu o sentido do texto bíblico e omitiu outra parte. Ele usou a Bíblia para tentar a Jesus.


A terceira tentação apelou para a ambição e o amor ao poder. Satanás percebeu que Jesus estava focado no Reino de Deus. Então, lhe ofereceu um reino sem cruz, desde que Jesus o adorasse. Jesus rebateu-o fortemente, empunhando a adaga do Espírito, citando as Escrituras, dizendo que só Deus é digno de ser adorado.


As circunstâncias


Destacamos cinco fatores hostis que Jesus enfrentou nessa tentação:


Em primeiro lugar, o deserto. O deserto para onde Jesus foi enviado era mais desconfortável, severo e agressivo do que o mencionado no versículo 4, diz William Hendriksen.87 Era o deserto de Jericó, um lugar ermo, cheio de montanhas e cavernas, de areias escaldantes durante o dia e frio gélido à noite.88 O deserto era um lugar de desolação e solidão. Os grandes homens caíram não em lugares ou momentos públicos, mas na arena da solidão e nos bastidores dos lugares secretos. O deserto é o lugar das maiores provas e também das maiores vitórias. O deserto é o campo de treinamento de Deus.


Em segundo lugar, a permanência no deserto durante quarenta dias. O número quarenta é o número da provação.89 Quarenta dias durou o dilúvio (Gn 7.12), o jejum de Moisés no Sinai (Êx 34.28), a caminhada de Elias até o Horebe (1Rs 19.8). Quarenta anos Israel permaneceu no deserto (Sl 95.10). Quarenta dias Jesus foi tentado por Satanás no deserto (1.13). O texto de Marcos evidencia que Jesus foi tentado durante os quarenta dias, o tempo todo.90 Foi uma tentação sem pausa, sem trégua. O adversário usou todo o seu arsenal, todas as suas armas, todos os seus estratagemas para afastar Jesus da sua missão. Jesus não foi tentado dentro do templo nem em seu batismo, mas no deserto, onde estava cansado, sozinho, com fome e esgotado fisicamente. O diabo sempre procura nos atacar quando estamos vulneráveis, quando estamos passando por estresse físico ou emocional.91


Em terceiro lugar, a solidão. Jesus saiu de um lugar público, cercado por uma multidão, onde viu o céu aberto, experimentou o revestimento do Espírito Santo e ouviu a doce voz do Pai confirmando sua filiação e afeição e foi compelido a ir para um lugar solitário, onde lhe faltou a doce companhia de um amigo, a palavra encorajadora de alguém na hora da tentação. Jesus sempre teve fome de comunhão com seus discípulos. Ele os designou para estarem com ele (3.14). Jesus sempre viveu no meio da multidão, ele tinha cheiro de gente. Contudo, agora, está sozinho, mergulhado na mais profunda solidão.


Em quarto lugar, a fome. Jesus orou e jejuou durante quarenta dias (Mt 4.2; Lc 4.2). Suas forças físicas estavam estioladas. Seu corpo debilitado. Seu estômago vazio. A fome fazia latejar todo o seu corpo. Os efeitos físicos provocados por um jejum prolongado de quarenta dias são indescritíveis. Todo o corpo entra em profunda agonia.


Em quinto lugar, as feras. Aquele deserto era um lugar onde viviam hienas, lobos, serpentes, chacais, panteras e leões. William Hendriksen diz que a região onde Jesus jejuou e foi tentado constituía um cenário de abandono e perigo, um meio ambiente completamente oposto ao Paraíso, onde o primeiro Adão foi tentado.92 Feras perigosas agravavam ainda mais esse tempo de prova. Não apenas no reino espiritual Jesus estava sendo tentado, mas o reino animal também conspirava contra ele. Possivelmente, Satanás tentou Jesus pelo medo e urgente desejo de voltar à civilização. É digno mencionar que Adão e Eva caíram num jardim, onde todas as suas necessidades eram supridas e todos os animais eram dóceis. Jesus triunfou sobre o diabo num deserto, onde todas as suas necessidades não estavam supridas e todos os animais eram feras.93


O propósito


Por que o Espírito Santo impeliu Jesus ao deserto para ser tentado? Qual era o propósito? O Espírito impeliu Jesus ao deserto, onde Deus o colocou à prova, não para ver se ele estava pronto, mas para mostrar que ele estava pronto para realizar sua missão.94 O propósito da tentação, visto pelo ângulo de Deus, não é nos fazer cair, mas nos fortalecer; não visa nossa ruína, mas nosso bem, diz William Barclay.95 Quais são os propósitos da tentação de Jesus?


Em primeiro lugar, Jesus foi tentado para provar sua perfeita humanidade. Porque Jesus era perfeitamente homem, ele foi realmente tentado. Suas tentações foram reais. Ele se tornou semelhante a nós em todas as coisas, exceto no pecado (Hb 2.17). Ele foi tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, mas sem pecado (Hb 4.15). Jesus não foi tentado para revelar-nos a possibilidade de pecar, mas para provar-nos sua vitória sobre o diabo e o pecado.


Em segundo lugar, Jesus foi tentado para ser o nosso exemplo. Jesus nos socorre em nossas fraquezas porque conhece o que passamos e também porque venceu as mesmas tentações que nos assediam. Assim, ele pode compadecer-se de nós.


Em terceiro lugar, Jesus foi tentado para derrotar o diabo. Lutamos contra um inimigo derrotado. Jesus já triunfou sobre ele. O evangelho de Marcos apresenta o rei vitorioso sobre a natureza, o diabo, as enfermidades e a morte. Porque Jesus venceu Satanás, podemos cantar enquanto lutamos.


As armas da vitória


Jesus, no Jordão, foi revestido com o Espírito Santo e conduzido por ele ao deserto, onde venceu Satanás. Quais foram as armas que ele usou nesse embate para ter a vitória?


Em primeiro lugar, a oração. A razão da vitória de Jesus estava na sua intimidade com o Pai. O que leva as pessoas à derrota não é a presença do inimigo, mas a ausência de Deus. Se estamos na presença do Pai, triunfamos sobre o inimigo. Jesus transformou o deserto da tentação em jardim da comunhão. Quando oramos, prevalecemos.


Em segundo lugar, o jejum. Jesus iniciou o seu ministério terreno com quarenta dias de oração e jejum. Quem jejua tem saudade de Deus e nele se deleita. O jejum tira os nossos olhos das outras coisas e nos faz concentrar em Deus. O jejum transformou a aridez do deserto num jardim de oração. Jejum é fome de Deus, é desespero por Deus. O apóstolo Paulo diz que nós comemos e jejuamos para a glória de Deus (1Co 10.31). Se comemos e jejuamos para a glória de Deus, qual é a diferença entre comer e jejuar? É que quando comemos, alimentamo-nos do pão da terra, o símbolo do pão do céu; mas quando jejuamos, alimentamo-nos do próprio Pão do céu. Charles Spurgeon diz que os tempos mais gloriosos vividos pela sua igreja em Londres foram nos períodos que a igreja se dedicou à oração e ao jejum.96


Em terceiro lugar, a Palavra de Deus. Jesus triunfou sobre o diabo com a espada do Espírito, a Palavra de Deus. Ele rebateu todas as tentações com a Palavra: Está escrito! Vivemos hoje o drama do analfabetismo bíblico. Crentes ignorantes são presas fáceis do diabo. Vivemos ainda o drama da substituição da Palavra pelo misticismo sincrético. Muitos crentes estão usando armas fabricadas pelo próprio homem, armas carnais e não aquelas que são poderosas em Deus para destruir fortalezas e anular sofismas (2Co 10.4).


A vitória sobre a tentação


A vitória de Jesus sobre a tentação revela-nos alguns pontos importantes:


Em primeiro lugar, Jesus venceu a tentação por causa do seu caráter santo. O príncipe deste mundo veio, mas nada tinha com ele. Robert McCheyne diz que um homem piedoso é uma poderosa arma nas mãos de Deus.97


Em segundo lugar, Jesus venceu a tentação por uma resoluta e determinada resistência. A Palavra de Deus ensina: Resisti ao diabo, e ele fugirá de vós (Tg 4.7). Não podemos deixar brechas em nossa vida nem abrigar pecado em nosso coração, se quisermos vencer essa batalha espiritual.


Em terceiro lugar, Jesus venceu a tentação porque conhecia a Palavra de Deus. Satanás venceu Eva no jardim, porque torceu a Palavra de Deus e ela não se acautelou. Satanás citou a Bíblia para Jesus e novamente ele torceu o texto do Salmo 91, mas Jesus o retrucou e o venceu dando a verdadeira interpretação das Escrituras. O diabo é um mau exegeta. Ele torce a Palavra. A Palavra de Deus na boca do diabo é palavra do diabo e não Palavra de Deus.


Em quarto lugar, Jesus resistiu ao diabo e foi servido pelos anjos. O ministério dos anjos é algo glorioso na vida de Jesus. Eles anunciaram o seu nascimento, serviram-no na sua tentação. Confortaram-no em sua agonia. Os anjos serviram a Jesus do seu nascimento à sua agonia, da sua agonia à sua ressurreição e ascensão.98


Embora os evangelhos não mencionem o tipo de serviço que foi executado pelos anjos, podemos inferir que esse serviço, diekónoun, incluiria provisão para a nutrição do corpo.99 Adolf Pohl é mais enfático: “Servir aqui indica trazer alimento (1.31), não ajuda na luta. É tema para o fim do jejum. Ficamos, então, com o quadro do paraíso. Os anjos colocaram de lado as espadas desembainhadas de Gênesis 3.24 e trazem ao novo Adão as provisões do Pai celestial”.100 J. R. Thompson diz que os anjos serviram uma mesa para Jesus no deserto.101 Eles devem ter sido os garçons de Jesus no deserto.


De acordo com Mateus 4.11, o serviço dos anjos foi prestado a Jesus depois que o diabo foi completamente derrotado. John Henry Burn diz que há conexão entre os três mundos: terra, céu e inferno estão mais próximos do que imaginamos. Devemos nos regozijar na onipotência do Pai, no socorro do Filho, na direção do Espírito e no ministério desses amigos invisíveis (Hb 1.14) a fim de banirmos todo medo dos nossos inimigos espirituais.102


Concluindo, podemos tirar algumas lições práticas:


Em primeiro lugar, todo cristão deve esperar tempos de prova. Deus nos prova, Satanás nos tenta. Satanás busca nos destruir, Deus nos edificar.


Em segundo lugar, todo cristão deve estar atento aos diversos métodos de Satanás. Satanás usou diversos estratagemas para tentar Jesus. Devemos ficar atentos às ciladas do diabo. Ele conhece os nossos pontos vulneráveis, bem como os nossos pontos fortes. Ele explora ambos.


Em terceiro lugar, todo cristão deve acautelar-se acerca da perseverança de Satanás. Ele tentou Jesus durante quarenta dias. Mesmo depois de derrotado em todas as investidas, voltou com outras armas em outras ocasiões.


Em quarto lugar, todo cristão precisa estar preparado para os dias de provas. Jesus estava cheio do Espírito e foi guiado pelo Espírito. Ele estava se deleitando no amor do Pai e tinha comunhão com o Pai pela oração e jejum, mas tudo isso não o isentou da tentação.


Em quinto lugar, todo cristão deve buscar em Jesus exemplo e socorro na hora das tentações. Jesus foi tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, por isso Ele pode nos entender e nos socorrer.


Em sexto lugar, todo cristão precisa compreender que Deus não nos permite sermos provados além das nossas forças. Temos uma gloriosa promessa em relação às tentações de toda sorte: Não vos sobreveio tentação que não fosse humana; mas Deus é fiel e não permitirá que sejais tentados além das vossas forças; pelo contrário, juntamente com a tentação, vos proverá livramento, de sorte que a possais suportar (1Co 10.13).


Em sétimo lugar, todo cristão precisa resistir ao diabo. Devemos, também, seguir a orientação de Jesus: Vigiai e orai para que não entreis em tentação (Mt 26.41). De semelhante modo, Tiago nos exorta: Resisti ao diabo, e ele fugirá de vós (Tg 4.7).
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Capítulo 4


A pregação de Jesus Cristo


(Mc 1.14,15)


A PREGAÇÃO É A OBRA mais importante que se pode fazer no mundo. Nenhum trabalho pode ser mais primordial e mais urgente do que a pregação. Jesus Cristo, o Filho de Deus, fez-se carne e tornou-se um pregador, e para isso foi que ele veio ao mundo (1.14,15; 1.38).


Jesus não apenas foi pregador, mas o pregador modelo. Aprendemos com ele pela pedagogia do seu ensino, pela grandeza dos seus temas, e pelo exemplo da sua vida. Jesus não foi um alfaiate do efêmero, mas um escultor do eterno. Ele não pregou banalidades, mas o evangelho de Deus. Ele não pregou para entreter as pessoas, mas para salvá-las.


A pregação é a maior necessidade da igreja e do mundo.


A pregação é o instrumento usado por Deus para chamar os pecadores


A fé vem pela pregação, e a pregação pela palavra de Cristo (Rm 10.17). Isso revela a supremacia da Palavra e a primazia da pregação. Devemos pregar não sobre a Palavra, mas a Palavra (2Tm 4.2). A Palavra é o conteúdo da mensagem e a autoridade do mensageiro. Deus não tem nenhum compromisso com a palavra do pregador, mas com a sua própria Palavra. Esta não volta vazia!


A pregação de Jesus constitui-se modelo para a pregação em todos os tempos


Jesus começa o seu ministério pregando. Ele é conhecido como pregador. Sua pregação deve nos inspirar e também nos servir de paradigma. Marcos 1.14,15 fala sobre quatro verdades básicas acerca da pregação de Jesus: a ocasião, o lugar, o seu tema geral e seu conteúdo particular.103


A ocasião da sua pregação


A pregação foi precedida de adequado preparo. Jesus só iniciou o seu ministério de pregação depois que foi revestido com o Espírito Santo e confirmado pelo Pai (1.10,11). Não há pregação sem capacitação divina. O próprio Filho de Deus não abriu mão do revestimento do Espírito Santo. Ele recebeu o Espírito no Jordão (1.10), foi conduzido pelo Espírito ao deserto (1.12). Retornou à Galileia no poder do Espírito Santo (Lc 4.14). Levantou--se na sinagoga de Nazaré afirmando que o Espírito do Senhor estava sobre ele (Lc 4.16-18). Realizou todo o seu ministério sob a unção do Espírito (At 10.38).


Porém, Jesus também só iniciou a sua pregação depois que triunfou sobre o diabo no deserto (1.12,13). Jesus entrou no covil do inimigo, tirou-lhe a armadura, triunfou sobre ele e agora enceta de forma vitoriosa o seu ministério de pregação. Aqueles que querem ter um ministério de pregação precisam da unção do Espírito, a aprovação do Pai, o conhecimento da Palavra e a vitória sobre Satanás.


A pregação de Jesus evidencia que ele evitou embates desnecessários. A sabedoria determinou a estratégia de Jesus.104 Ele deixou a Judeia depois da prisão de João para não entrar em disputas políticas que pudessem desviar o foco do seu ministério. Ele não entrou em conflito com as forças religiosas e políticas que certamente se levantariam contra ele na Judeia.


A jornada para a Galileia, na verdade, foi uma retirada estratégica da Judeia, onde o clima tenso acerca da prisão de João e o ciúme crescente dos fariseus ao levantamento do novo pregador renderiam a ele um perigoso e desnecessário confronto naquela época (Jo 4.1-3).105


William Hendriksen coloca essa retirada tática de Jesus para a Galileia nas seguintes palavras:


Jesus sabia que a sua grande popularidade na Judeia provocaria um grande ressentimento nos líderes religiosos dos judeus, e que isso, no curso natural dos acontecimentos, provocaria uma crise prematura. Tão logo chegasse o momento apropriado para sua morte, Jesus, voluntariamente, entregaria sua vida (Jo 10.11,14,15,18;13.1). Ele faria isso quando o momento chegasse, mas não antes disso.106


Embora a Galileia estivesse sob a jurisdição de Herodes Antipas, sua missão na Galileia não o exporia à interferência do tetrarca (Mc 6.14; Lc 13.31; 23.8). Era Jerusalém, e não a Galileia, que derramava o sangue dos profetas. Certamente, Jerusalém não toleraria a sua pregação. Então, Jesus busca um campo melhor para iniciar seu ministério de pregação (Jo 4.45).107


A pregação de Jesus começa após o seu precursor cumprir cabalmente o seu papel. João Batista foi levantado por Deus para cumprir um papel específico, preparar o caminho do Messias (1.2-40). Feito o seu trabalho, ele saiu de cena (Jo 3.22-30). Ele não era a luz. Ele não era o noivo. Ele não era o Cristo. João Batista disse acerca de Jesus: Convém que ele cresça e que eu diminua (Jo 3.30). Quando a voz de João cessou de ribombar no deserto, Jesus levantou a sua. O homem é imortal até terminar sua carreira e a missão que Deus lhe confiou. Nenhum poder na terra nem no inferno pode calar a voz daquele a quem Deus levanta até que os soberanos desígnios de Deus sejam cumpridos.


É importante destacar que o maior profeta, o precursor do Messias fecha as cortinas do seu ministério numa prisão, onde é degolado. O maior dos apóstolos termina o seu ministério numa masmorra, onde é decapitado. O próprio Jesus, o maior de todos os pregadores, é condenado à morte e morte de cruz. O pregador não ocupa uma posição popular, ele entra no covil do diabo e arromba as portas do inferno.


O lugar da sua pregação


Jesus evita os holofotes ou conflitos humanos. Possivelmente, qualquer pregador famoso gostaria de iniciar sua cruzada de pregação pela grande capital religiosa do mundo, a monumental cidade de Jerusalém.


Lá estava a sagrada história do povo de Deus, ali era o palco central da religião. Nesse lugar, Salomão levantou o magnificente templo. Lá, um novo templo fora reerguido por Zorobabel e embelezado por Herodes, e era onde os sacerdotes oficiavam cultos esplêndidos. Lá, estavam os zelosos fariseus, os cultos escribas e a aristocracia saduceia.


Em Jerusalém, estavam as lembranças mais doces e as mais amargas, e as emoções pulsavam mais forte. Jerusalém era o berço e palco dos profetas, reis, cantores, sacerdotes, bem como dos grandes atos libertadores de Deus. Aquele lugar era a morada de Deus. Era a cidade do grande rei, onde estava o decantado monte Sião, era a morada de Deus.


Atenas podia ser famosa pela sua cultura, Roma pelo seu poder, mas Jerusalém era a cidade da fé, o palco dos avivamentos, o berço das esperanças mais elevadas do povo da promessa.108 Tudo levava a crer que Jerusalém seria a plataforma do ministério de Jesus, seu púlpito predileto, de onde proferiria seus sábios e poderosos sermões.


No entanto, Jesus se esquivou dos holofotes e também dos conflitos políticos e dos ciúmes religiosos. Ele, sabiamente, descartou qualquer situação que pudesse desviar o foco da sua missão. Não que ele temesse os conflitos ou se acovardasse de enfrentá-los. Ele marchou na direção deles na hora oportuna, no tempo de Deus. O que Jesus nos ensina é que nós não devemos antecipar crises nem desviar-nos da nossa meta. Ele nos ensina que não devemos alimentar o pecado humano, promovendo ciúmes e contendas desnecessariamente.


Jesus emboca seu ministério para uma região desprezada. A Galileia era considerada uma região de trevas. Era chamada Galileia dos gentios. Era terra de gente pobre, desprezada, enferma, possessa. Galileia era um lugar atrasado, o fim do mundo, longe dos holofotes da fama. Os preconceituosos chegavam a pensar que nada de bom poderia proceder dessa região (Jo 1.46).


Adolf Pohl diz que da perspectiva da cidade santa, esta Galileia – ainda mais separada pela Samaria semipagã – devia parecer uma ilha judaica sem esperança em meio às trevas pagãs (Mt 4.15).109 Galileia ainda era o berço dos zelotes revoltosos. Quando Herodes ocupou o trono, no ano 39 a.C., a região já era um foco de distúrbios havia gerações (Lc 13.1-5). Foi nesse berço de trevas, conflitos, preconceitos e paganismo que o evangelho começou a ser proclamado.


Cafarnaum, na Galileia, tornou-se o quartel-general de Jesus durante os anos do seu ministério. Bruce Barton sugere três razões porque Jesus deixou Nazaré para instalar-se em Cafarnaum: Primeiro, para sair da intensa oposição em Nazaré. Segundo, para exercer um maior impacto sobre as pessoas, visto que Cafarnaum era uma cidade mais populosa e com maior trânsito de pessoas. Terceiro, para cumprir a profecia de Isaías 9.1,2.110


O tema geral da sua pregação


Jesus pregou o evangelho de Deus. O proclamado inicia seu ministério sendo o proclamador.111 Jesus começou espalhando a alegria das boas-novas naquele berço de trevas e opressão. William Hendriksen diz que todos os verdadeiros servos de Deus contam a história, mas foi Deus (em Cristo) quem fez que houvesse uma história para ser contada.112 O evangelho de Deus deve ser o tema de toda pregação cristã. Duas coisas precisam ser destacadas aqui:


Em primeiro lugar, o evangelho. Esta palavra significa boas-novas. Jesus veio trazer boas notícias. O evangelho nasceu na eternidade, foi preanunciado no Éden, profetizado pelos profetas, aguardado pelo povo da aliança. O evangelho é a promessa da vida, onde reinava a morte; a promessa da luz, onde reinava as trevas; a promessa da libertação, onde reinava a escravidão.


O evangelho fala de perdão e não de condenação; de salvação e não de perdição. O evangelho é a mais esplêndida notícia que já soou neste mundo. Quando Jesus nasceu, o anjo publicou em Belém: Eis que vos trago boas-novas de grande alegria, e que o será para todo o povo, é que hoje vos nasceu na cidade de Davi, o Salvador, que é Cristo, o Senhor (Lc 2.11).


William Barclay fala sobre os vários aspectos do evangelho no Novo Testamento.113


a) Trata-se de boas-novas com respeito à verdade (Cl 1.5). O diabo cegou o entendimento dos incrédulos (2Co 4.4). O homem sem o evangelho está em trevas. Sem o evangelho, o homem não podia conhecer quem é Deus. Jesus veio para mostrar a verdade acerca de Deus. Jesus é a exegese de Deus.


b) Trata-se de boas-novas de esperança (Cl 1.23). O mundo sem o evangelho é profundamente marcado pelo pessimismo. A vida não faz sentido sem Jesus. As pessoas sem o evangelho entregam-se ao desespero e à própria morte.


c) Trata-se de boas-novas de paz (Ef 6.15). O homem sem o evangelho é uma guerra civil ambulante. É um ser em conflito, uma casa em ruínas. Robert Burns, o poeta escocês, disse acerca de si: “Minha vida é como as ruínas de um templo”.114 O evangelho traz restauração deste templo em ruína.


d) Trata-se de boas-novas com respeito às promessas de Deus (Ef 3.6). Fora do evangelho, a concepção que o homem tem de Deus é terrificante. Todas as religiões fora do cristianismo apresentam um deus iracundo e vingativo. Jesus veio para revelar-nos o coração amoroso de Deus.


e) Trata-se de boas-novas com respeito à imortalidade (2Tm 1.10). Para o pagão, a vida era o caminho para a morte. Porém, Jesus veio para vencer a morte e abrir-nos o caminho da vida eterna.


f) Trata-se de boas-novas de salvação (Ef 1.13). O evangelho traz a libertação da condenação do pecado e a oferta do dom precioso da vida eterna.


Em segundo lugar, o evangelho de Deus. Em Marcos 1.1, este evangelho é chamado evangelho de Cristo; agora, é chamado evangelho de Deus. A preposição de denota a fonte do evangelho, ou seja, o evangelho que vem de Deus e o evangelho de que Deus é o autor.115 Warren Wiersbe diz que o evangelho de Deus revela que ele vem de Deus e nos leva para Deus.116


O evangelho de Deus não é uma religião. Todas as religiões foram tentativas do homem buscar a Deus. O evangelho é Deus buscando o homem. Todas as religiões tratam do que o homem pode fazer para agradar a Deus; o evangelho fala do que Deus fez pelo homem. As religiões são impotentes para reconciliar o homem com Deus, mas o evangelho nos aponta Jesus, o caminho vivo para Deus, em quem temos o perdão e a vida eterna.


O tema particular da sua pregação


O evangelho anunciado por Jesus possui três temas particulares:


A plenitude do tempo


Adolf Pohl diz que o próprio Deus põe um fim à espera. Agradou-lhe fazer soar a hora do perdão. Foi somente a sua boa vontade que decidiu: A medida está cheia, chegou a hora!117 Aquele momento que Deus havia ordenado desde a eternidade chegou, e o mistério dos séculos devia manifestar-se.118


Desde quando o homem pecou no Éden, Deus, na sua grande misericórdia, declarou seu plano eterno da salvação do pecador (Gn 3.15). O povo esperou a vinda do Messias milhares de anos. Finalmente, eis o dia chegado!119 Jesus veio ao mundo na plenitude dos6 tempos (Gl 4.4). Esse tempo mencionado por Jesus não é kronos, mas kairós, o tempo oportuno de Deus e não o tempo como uma mera duração. James Hastings diz que houve três coisas importantes na preparação para a vinda de Jesus ao mundo pagão:120


Em primeiro lugar, o mundo foi preparado politicamente para a sua pregação. Para que o evangelho de Deus pudesse espalhar-se pelo mundo, duas coisas eram necessárias: uma língua comum e uma sistema social comum, ou seja, leis comuns e governo comum. Isso Deus fez através da civilização grega e romana.


Em segundo lugar, o mundo foi preparado religiosamente para a sua pregação. As religiões pagãs, embora tivessem alguns sinais de verdade, estavam eivadas de erros graves. Elas não conheciam a pregação acerca do Deus Todo-poderoso, Criador e sustentador da vida. O paganismo não conhecia a figura do redentor. O evangelho trouxe uma mensagem absolutamente nova e revolucionária. O evangelho preenchia o vazio, satisfazia a alma, trazia libertação, cura, transformação, salvação.


Em terceiro lugar, o mundo foi preparado moralmente para a sua pregação. A moralidade pagã era deficiente. Ela não podia construir um novo homem, uma nova família e uma nova sociedade. Os pagãos viviam imersos em muitos vícios. Havia a degradação da mulher. Os filhos eram apenas objeto dos pais. Não havia uma ética sadia para a sexualidade. O mundo estava sem referência. O evangelho veio oferecer um novo modelo, uma nova vida para a construção de uma nova sociedade.


Semelhantemente, houve três coisas no mundo judai-co que pavimentaram o caminho para a pregação do evangelho:


a) Os judeus esperavam um tempo de mudança. Eles aguardavam uma era messiânica em que seriam libertados dos seus opressores. Eles sonhavam com um tempo melhor, quando veriam a salvação de Deus.


b) As profecias do Antigo Testamento apontavam para essa mesma direção. Havia profecias claras acerca do nascimento, vida, ministério, morte e ressurreição de Messias. Ele seria o libertador do seu povo.


c) Os judeus se preparavam moralmente para a pregação do evangelho. Deus ofereceu a eles a Lei. Esta não podia salvá-los, mas os levaria ao Salvador. A Lei lhes deu parâmetros e balizas.


A chegada do Reino


Ernesto Trenchard diz que todos os reinos desde a queda do homem foram regidos pelas normas do diabo: o egoísmo, o domínio dos fortes, a violência, o orgulho, o lucro e a força truculenta dos exércitos. Toda vez que se levantava um novo reino, o povo estremecia. Mas o Reino que Jesus proclama é o Reino de Deus, que traz salvação aos homens.121


William Hendriksen diz que o Reino de Deus indica a soberania, o domínio ou o reinado de Deus, reconhecido no coração e ativo na vida do seu povo, efetuando completa salvação, sua constituição como uma igreja e, finalmente, um universo redimido.122


Destacamos aqui alguns pontos:


Em primeiro lugar, a natureza do Reino. O Reino de Deus significa toda esfera em que a vontade de Deus é reconhecida e obedecida.123 O Reino veio em Jesus. Onde está o Rei, aí está o Reino. O Reino de Deus chegou com ele. Esse Reino está entre nós e dentro de nós. O Reino de Deus é espiritual. É o Reino do amor de Deus no coração do pecador arrependido e crente.124


Adolf Pohl diz que neste Jesus e em seus atos a realeza de Deus se pôs a caminho do futuro para adentrar no nosso mundo com uma ponta de lança (Mc 3:27). Jesus é a forma presente de encontro com o Reino.125 Na linguagem de Orígenes, Jesus é o autobasileia. O Reino de Deus está presente, mas não ainda em sua plenitude. Este Reino chegará à sua plenitude quando todos os inimigos estiveram debaixo dos pés do Senhor e todo o mal for julgado.


O Reino de Deus inverte os valores dos reinos deste mundo: é um reino de ponta-cabeça. O maior no Reino de Deus é o menor, é o que serve.


O Reino de Deus não é político nem geográfico, mas espiritual. O apóstolo Paulo diz: O Reino de Deus consiste não em palavras, mas em poder (1Co 4.20). Diz ainda: Porque o Reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça, e paz, e alegria no Espírito Santo (Rm 14.17).


Em segundo lugar, a proximidade do Reino. Jesus estava dizendo que o Reino tinha chegado nele e para os homens. Onde Jesus está, aí está o Reino. Onde Jesus governa os corações, aí o Reino está presente.


As condições para se entrar no Reino


Jesus não tinha apenas uma boa-nova para pregar, mas também uma exigência a fazer. Ele aponta duas condições para se entrar no Reino: arrependimento e fé.


Essas palavras, arrependimento e fé, podem ser consideradas um sumário do método de salvação.126 J. Vernon McGee alerta para o fato de que atualmente a igreja tem pregado fé sem arrependimento, ou colocado a fé antes do arrependimento.127 Quem se volta para Deus, volta-se do pecado para ele. Quem não tem do que se arrepender, não demonstra verdadeira necessidade de crer. Onde não há verdadeiro arrependimento, não há fé autêntica. O arrependimento implica tristeza pelo pecado, confissão do pecado e fuga do pecado,128 enquanto a fé implica confiança segura em Cristo. Vejamos, portanto, as condições para se entrar no Reino:


Em primeiro lugar, arrependimento. O arrependimento é aquilo que nos faz olhar para nós mesmos, enquanto a fé nos faz olhar para fora de nós. O arrependimento é a manchete de toda pregação evangélica. De Noé até as últimas testemunhas, o fardo que tem pesado sobre todos os pregadores é o mesmo: Arrependei-vos e crede!129


Os profetas do Antigo Testamento, João Batista, Jesus, Pedro, Paulo chamaram o povo ao arrependimento.


Nós vivemos numa geração que não valoriza o arrependimento. Não vemos hoje os soluços que brotam dos Salmos, as confissões de Agostinho, ou a agonia do arrependimento dos puritanos.


O que é arrependimento? A palavra grega metanoia significa literalemente mudança de mente.130 O arrependimento envolve a razão, a emoção e a vontade.


a) O arrependimento envolve a razão. O arrependimento é mudança de mente. É quando o pecador toma conhecimento da hediondez do seu pecado e da maravilhosa graça de Deus. É quando seus olhos são abertos e sua mente iluminada pela verdade. É a bondade de Deus que nos conduz ao arrependimento. Deus usa vários meios para levar-nos ao arrependimento: as obras da criação, o clamor da consciência, as calamidades da vida, a enfermidade, a morte física. Sobretudo, porém, o arrependimento é produzido pela obra do Espírito Santo, pois só ele nos convence de pecado.


b) O arrependimento envolve a emoção. Arrependimento é tristeza segundo Deus (2Co 7.10). Ele envolve o elemento da penitência. É choro pelo pecado. Davi disse: Pequei. Contra ti, contra ti somente pequei. Isaías disse: Ai de mim.


c) O arrependimento envolve a vontade. Arrependimento é dar meia-volta, é voltar-se do pecado para Deus, é mudança de atitude. Não é arrependimento e novamente arrependimento, mas arrependimento e frutos de arrependimento. Faraó disse: “pequei”, apenas para se ver livre do terror e logo depois endurecer ainda mais o coração. Acã disse: “pequei”, como um criminoso que é flagrado no seu delito. Balaão disse: “pequei”, mas continuou vendendo sua consciência por dinheiro. Judas disse: “pequei”, mas enforcou-se. O arrependimento não é apenas tristeza pelas consequências do pecado, mas tristeza pelo pecado em si, diz William Barclay.131


O arrependimento não é apenas um sentimento, mas um ato da vontade, é abandonar o pecado e voltar-se para os braços do Pai. O filho pródigo caiu em si e voltou para a casa do Pai. Os 120 mil habitantes de Nínive voltaram-se para Deus em profundo quebrantamento. A multidão que ouviu o sermão de Pedro em Jerusalém perguntou: Que faremos, irmãos? A resposta imediata foi: Arrependei-vos…


Em segundo lugar, crer no Evangelho. Com a graça do arrependimento, Deus dá ao pecador o dom da fé salvadora. A fé não é meritória, mas o meio de apropriação daquilo que foi providenciado pela graça divina.132 Adolf Pohl diz que em toda a Bíblia ninguém crê por si, simplesmente; só crê aquele com quem Deus falou. Onde não há nada para ouvir, não há nada para crer.133


Crer no evangelho significa acreditar que o que Jesus disse acerca do Pai e da sua gloriosa salvação é absolutamente verdadeiro. O que significa crer no evangelho? Egidio Gioia responde:


Significa crer em Deus, porque o evangelho é de Deus. Significa crer no Filho de Deus, porque Jesus pregou o evangelho de Deus. Significa crer no Espírito Santo, porque o Espírito Santo ungiu a Jesus para pregar o evangelho. Significa crer nas Escrituras Sagradas, porque são a revelação da Trindade ao homem perdido. Significa crer nas promessas de Deus ao homem, porque são a verdade infalível. Significa crer que Jesus Cristo veio ao mundo para dar a sua vida no sacrifício vicário da cruz, a fim de que todo aquele que nele crer tenha a vida eterna. Crer no evangelho é crer em Cristo crucificado, ressuscitado e glorificado. Crer em Cristo é ter a vida eterna.134


Crer não é apenas um assentimento intelectual, que deságua em profunda emoção. Os demônios creem e tremem (Tg 2.19). A questão não é a fé, mas o objeto da fé. Crer implica confiança firme em Deus e numa entrega sem reservas a Jesus, descansando na sua obra sacrificial em nosso lugar e em nosso favor. A fé honra a Palavra de Deus e o Filho de Deus. A fé é a mão do mendigo estendida para receber o presente do Rei.


No dia 1º de julho de 1958, o grande equilibrista Charles Blondin estendeu um cabo de aço sobre a cachoeira de Niágara, e diante de uma multidão assustada e expectante, passou por sobre a cachoeira. Ganhou aplausos ruidosos e efusivos. Então, ele perguntou: “Vocês acreditam que eu possa levar alguém comigo sobre o cabo de aço?” A multidão, eufórica, afirmou positivamente. Então, ele convidou seu empresário para a inédita aventura. Quando estava no meio do abismo, um aventureiro maldoso cortou uma das cordas que sustentavam o cabo de aço. A multidão, estarrecida, percebeu a tragédia inevitável. Blondin, entretanto, disse ao seu empresário: “Agora você e eu somos um. O que eu fizer, faça também. Agarre-se a mim”. Sob o olhar fixo e a respiração suspensa da multidão, Blondin caminhou resolutamente sobre as pedras pontiagudas e as águas espumentas do caudaloso rio  e chegou a salvo do outro lado. A multidão foi ao delírio e aplaudiu demorada e ruidosamente o grande herói. Entre o céu e a terra há um grande abismo. Somente Jesus pode nos transportar em segurança para o céu. Precisamos confiar nele e agarrar-nos a ele e, então, seremos levados salvos para o seu Reino de luz!
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